1. APRESENTAÇÃO 
A Empresa Porto Pontal Paraná Importação e Exportação Ltda pretende construir um novo terminal portuário em Paranaguá, junto ao canal de acesso ao porto de Paranaguá, na localidade conhecida como Ponta do Poço. Conforme informações obtidas, o novo empreendimento compreenderá a operação de um Terminal de Contêineres compreendendo cargas comuns, carga seca perigosa e carga refrigerada.
2. OBJ ETIVO

Este projeto conceitual objetiva a definição de dados, critérios e informações suficientes para realização do projeto básico referente ao Terminal de Containeres e áreas administrativas considerando os seguintes sistemas:
· Sistema de abastecimento de água potável;
· Sistema de coleta e tratamento de esgotos sanitários e efluentes;
· Sistema de prevenção e combate a incêndios;
· Sistema de coleta e destinação de águas pluviais.
          3. NORMAS ADOTADAS

O projeto, a fabricação, os testes e a avaliação de desempenho dos equipamentos e acessórios deverão estar de acordo ou superar as últimas publicações concernentes à disciplina, emitidas pelas entidades listadas a seguir:
· ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas;

· Código de Prevenção de Incêndios do Estado do Paraná;

4. CRITÉRIOS ADOTADOS

4.1 Sistema de abastecimento de água potável
Os critérios básicos utilizados no desenvolvimento do projeto conceitual do sistema de água potável para abastecimento têm como base o projeto conceitual realizado pela empresa EXE Engenharia.

A reservação de água potável é sugerida conforme segue:

 - 300 m em reservatório elevado, dividido em 2 câmaras:


- câmara 1: 250 m para abastecimento de instalações prediais

- câmara 2: 50 m para pressurização da rede de hidrantes (manter a linha cheia).
Para o abastecimento das instalações prediais são previstos ainda reservatórios individuais em cada unidade das instalações prediais, totalizando 10 m.
Os parâmetros utilizados para definição do consumo são:
	PRÉDIO
	CONSUMO 
	Nº deEMPREGADOS
	CONSUMO
	CONSUMO

	
	
	FIXOS
	EVENTUAIS
	DIÁRIO
	MENSAL

	
	
	
	
	(m/dia)
	(m/mes)

	escritórios
	50 *
	80
	
	4,00
	120,00

	restaurantes e similares
	25 **
	800
	
	20,00
	600,00

	área externa (porto)
	100 ***
	70
	100
	17,00
	510,00

	
	
	
	
	
	
	
	

	CONSUMO TOTAL
	1.230,00

	*
	LITROS PER CAPITA . DIA
	
	
	

	**
	LITROS POR REFEIÇÃO
	
	
	

	***
	LITROS PER CAPITA . DIA (SEMI-INTERNATO - COM BANHO)


A partir dos dados apresentados, dimensionou-se como necessidade mínima para dois dias um volume de 80m. 
O diâmetro do ramal de entrada e hidrômetro será de Ø 2”. 
4.2 Sistema de Coleta de Esgotos Sanitários

O sistema de coleta de esgotos terá uma rede coletora única em PVC Ø 6” e  Ø 8” que direcionará os esgotos a uma Estação Elevatória. 
Esta encaminhará o esgoto conforme uma das alternativas abaixo:

a) Até uma Estação de Tratamento Compacta, onde após tratamento, será encaminhado (efluente tratado) ao Corpo Receptor.

b) Até o interceptor da Concessionária de águas e esgotos (SANEPAR).

Conforme consulta à Concessionária e ao PARANASAN, existe interceptor projetado próximo ao projeto do Porto, que pode inclusive ter o seu dimensionamento revisto, caso haja interesse em direcionar as águas residuais para a ETE da SANEPAR, a ser construída em PONTAL do PARANÁ (prancha em anexo).

Não havendo por parte da SANEPAR uma previsão definitiva a respeito do cronograma das obras pelo PARANASAN, sugerimos para uso imediato a implantação na área do Porto de uma Estação Compacta de Tratamento de Efluentes Domésticos, até o Interceptor da SANEPAR ser colocado em operação, quando os esgotos poderão ser a ele encaminhados, possibilitando a desativação da ETE.

4.3 Sistema de Coleta Águas Pluviais

Para definir a vazão para o sistema de coleta foi considerado um tempo de recorrência de 10 anos, e uma precipitação inicial de 10 minutos.

Precipitação – Equação de Chuvas ( Guaraqueçaba 

I = (1.479,78 x Tr0,172 )/ (t+15)0,836
Recorrência – 10 anos

Duração da Precipitação: t=10minutos

Declividade da tubulação – 0,5%
Formulário:

	.A) TEMPO DE CONCENTRAÇÃO  (tc)
	
	
	

	
	
	
	
	

	tc =ta+ts
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	ta = 10 minutos (tempo p/início de escoamento superficial)

	
	ts = tempo p/percurso do talvegue principal (quando houver)

	
	
	
	
	

	
	ts = (16 L) / (1,05-0,2p)*(100*Im)0,04
	

	
	
	
	
	

	
	L = Extensão do talvegue principal (Km)

	
	p = % de área permeável da bacia (decimal)

	
	Im = Declividade média do Talvegue principal (decimal)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	.B) FÓRMULA RACIONAL ( vazão a escoar)
	
	
	

	
	
	
	
	

	Q = C * i *A  (m3/s)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	C = Coeficiente de Deflúvio ( adimensional)

	
	i = Intensidade de chuva (m/s)
	
	

	
	A = Área da bacia ( Km2)
	
	

	
	
	
	
	

	.C) Intensidade de Chuva -  Equação de Fendrich Guaraqueçaba (1993)
	

	
	
	
	
	

	i = (1.479,78 x Tr0,172 )/ (t+15)0,836

	
	
	

	
	
	
	
	

	
	i = Intensidade de chuva (mm/h) (*)
	

	
	T = Recorrência (anos)
	
	
	

	
	t = Duração do evento (minutos) (**)
	

	
	
	
	
	

	
	(*) - P/aplicar na F. Racional -> Converter em m/s

	
	(**) - Igual ao tc da bacia (10 minutos para estudo inicial)
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	.D) Escoamento em condutos livres 
	
	
	

	
	
	
	
	

	Seção : PLENA (Lâmina = 94% no máximo ) 
	
	
	

	
	
	
	
	

	Veloc.máx. de escoamento : 5,0 m/s
	
	
	

	
	
	
	
	

	Veloc.min. de escoamento : 0,65 m/s
	
	
	

	
	
	
	
	

	Fórmula de escoamento: Ganguillet-Kutter
	


.E) Condutos livres (tubos e valas)
CHÈZI  

V = C (RH.I)1/2

MANNING / FORCHHEIMER 

V = (I0.5.RH0.7) / n

GANGUILLET – KUTTER / MANNING 

V = (RH2/3I1/2) / n

GANGUILLET – KUTTER  (coeficiente C)

          23 + ( 0,00155 / I ) + ( 1/n )

C = -----------------------------------------

           1 + (23 + ( 0,00155 / I )) x  n / (RH) 1/2

* VALORES DE n VARIANDO DE 0,010 A 0,040, DEPENDENDO DO MATERIAL DO CONDUTO

Tendo em vista as cotas projetadas para a instalação portuária e levando em conta os níveis das marés, ficou evidenciada a necessidade de utilização de canais como interceptores, que permitem menores declividades e menores dimensões para uma mesma vazão.
4.3.1 DRENAGEM SUPERFICIAL – CONCEPÇÃO

A concepção do sistema de drenagem do Porto contempla a setorização da área em bacias de contribuição menores. 

Cada área contribuinte, por meio de tubos de concreto armado, conduzirá a água da chuva a um reservatório de contenção específico, que por meio de uma comporta, lançará a água em canais. 

Estes por sua vez, conduzirão as águas da chuva até o corpo receptor: - oceano.

Com isto,  criamos a possibilidade de bloquear a água de chuva vinda de um ou mais bacias de contribuição (no caso de uma contaminação, por exemplo), e tratarmos diferencialmente ou transportarmos essa água (contaminada) para destino conveniente.

Uma vez que os reservatórios (a céu aberto) terão capacidades proporcionais às chuvas intensas (recorrência de 10 anos), terão função também de contenção, ou seja: 

- as comportas nos permitirão despejar nos canais condutores uma vazão previamente especificada, bastante inferior à vazão instantânea gerada pela bacia de contribuição;

- a diferença entre as vazões será acumulada no reservatório.

Com isto, as vazões de dimensionamento dos canais serão menores, viabilizando canais de menor porte, e conseqüentemente, menor custo.
No término de cada canal, junto aos pontos de lançamento,  serão desenvolvidas unidades de tratamento primário (físico) para a água, compostos de :
- Gradeamento (para detenção de galhos, plásticos, madeira, papéis, etc...);

- Caixa de areia (para sedimentação de sólidos em suspensão na água).

- Caixa de gordura (para retenção de óleos);

Esta solução garantirá um tratamento primário (físico) de toda a água incidente na área do empreendimento e lançada ao corpo receptor.

4.4 Sistema de Prevenção de Incêndios:

Os critérios básicos utilizados no desenvolvimento do projeto conceitual de sistema de combate a incêndios por hidrantes têm como base o Código de Prevenção de Incêndios do Paraná, adotando, como no projeto de água potável, as definições do projeto conceitual da EXE Engenharia, complementado pelo sistema de reservação e pressurização da rede de hidrantes.

Para efeito de dimensionamento do volume de reserva de incêndio foi considerada a área total do complexo de 550.000,00 m².

Utilizando os critérios de dimensionamento do CB, considerando risco elevado, serão utilizadas paredes incombustíveis classe 3, sendo a reserva necessária para o sistema de 600 m³.
O abastecimento do reservatório será através da linha 4 do sistema de drenagem de águas pluviais, contando com sistema de separação de sólidos preliminar. O abastecimento poderá ser feito também com água da rede da SANEPAR, no caso de necessidade. 
A pressurização será feita por dois conjuntos moto bombas, instalados afogados, sendo um de reserva; possuindo dupla alimentação de energia, uma elétrica e a outra a diesel, de modo a não haver risco no abastecimento de energia do sistema, conforme prescreve o CPIP, com as seguintes características (pré-dimensionadas):

· Vazão= 26,4 l/s (atendimento de dois hidrantes simultâneamente)

· Hm= 90,00 m.c.a.

· P=75 cv

A tubulação de sucção das bombas será em FD PN10 Ø 10" com válvulas de gaveta a montante dos conjuntos moto–bomba. 

Cada bomba recalcará através de uma tubulação de FD PN 10 Ø 8", interligadas por um barrilete à rede geral de combate a incêndio.

 Haverá recirculação para o próprio reservatório em FD PN 10 Ø 4".

 Serão projetados 82 hidrantes duplos subterrâneos com Ø 2.1/2", atendidos por rede de FD K-7 JE, com diâmetros de Ø 6” e Ø 8”, dimensionadas em anel, reduzindo para Ø 4” na entrada destes.

Formulário:

Vazão nos Bocais

Q = Cd x S x ( 2 x g x h ) ^ 0,5

Q
=
vazão ( m³ / s)

Cd
=
coeficiente de descarga ( = 0,98 )

S
=
área da seção do requinte do esguicho


g
=
aceleração da gravidade ( 9,81 m / s² )

h
=
Pd = pressão residual = pressão dinâmica ( m )

Para diâmetros usuais de requintes:

Ø 25 mm
Pd = 220471,258   x Q^2
Perda de Carga em Mangueiras:

Para mangueiras Ø 2.1/2" com 60 m de comprimento:

Para vazões maiores ou igual a 400 l / min:


J
=
0,1 x Q^2 + 0,2 x Q

J
=
Hpm = perda de carga na mangueira ( m )

Q
=
vazão ( l / min x 100 )


Perda de Carga em Tubulações de Ferro:

Para diâmetros internos superiores a 50 mm:



Fórmula de HAZEN-WILLIAMS  ( C = 100 )

J
=
0,00212 x Q^1,85 x D ^ -4,87

J
=
perda de carga unitária ( m )

Q
=
vazão ( m³ / s )

D
=
diâmetro interno ( m )


Para diâmetros usuais:

Ø 63 mm


J = 1491,240 x Q^1,85

Ø 75 mm


J = 637,951   x Q^1,85

Ø 100 mm


J = 157,158   x Q^1,85

Ø 150 mm


J = 21,816     x Q^1,85

Perda de Carga na Saída de Tubulações ( Descarga Livre ):

Hp
=
Q ^ 2




( S x Cd ) ^ 2 x 2 x g

Hp
=
perda de carga na saída da tubulação ( m )


Q
=
vazão ( m³ / s)


S
=
área da seção da tubulação ( m² )


Cd
=
coeficiente de descarga ( = 1,00 )


g
=
aceleração da gravidade ( 9,81 m / s² )

Transformando a equação , temos :





Hp
=
0,0826 x Q ^ 2 x D ^ -4



Hp
=
perda de carga na saída da tubulação ( m )


Q
=
vazão ( m³ / s)


D
=
diâmetro interno ( m )

Para diâmetros usuais :




Ø 63 mm


Hp = 5243,459     x Q ^ 2

            5. DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS NECESSÁRIOS PARA O DETALHAMENTO DO PROJETO BÁSICO




O projeto conceitual tem como função indicar o caminhamento básico para as tubulações e adoção dos critérios gerais para elaboração do projeto, conforme peça gráfica anexa.
Outros itens deverão ser fornecidos ou confirmados pelo contratante para elaboração detalhada do projeto básico:

· Levantamento topográfico final das obras, para o correto dimensionamento das tubulações a gravidade (esgotos e águas pluviais ) e pressurizadas (água potável e sistema de combate a incêndios).

· Cota do Nível de Água no solo, cota esta amarrada ao Projeto Topográfico. 

· Local exato para a locação dos reservatórios, elevatórias e ETES;
· Critérios e condições operacionais que definam a geração de efluentes;
· reservatório apoiado=2000 m3 (PCI e uso na limpeza    local da casa de bombas de recalque de água potável (PC EXE Engenharia);

· local da casa de bombas de recalque de pressurização rede de incêndio;

· Averiguar as condições de fornecimento de água potável junto concessionária Local (vazão e pressão);

· Compatibilizar informações e interferências com o projeto elétrico e estrutural;

· Averiguar informações contidas neste memorial com a área Operacional do Porto. Caso os dados contidos neste memorial não sejam compatíveis com os dados estatísticos do Porto, será necessário, quando do detalhamento dos projetos básicos, adequar o dimensionamento de todo o sistema.
7. ANEXO
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